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CLIMA IRREGULAR ATRASA O 
PLANTIO DA SOJA NO PARANÁ

O clima irregular, 
pelo segundo ano segui-
do, provoca o atraso no 
plantio da safra de soja 
2021/22 no Paraná, o que 
pode comprometer a pro-
dução dessa e de culturas 
que, posteriormente, ocu-
parão a mesma área. 
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APROVEITAR O TEMPO COM SABEDORIA.
Como disse o Poeta Car-

los Drummond de Andrade 
“Entre a raiz e a flor há o 
tempo”, tudo tem seu tem-
po, e ele é o nosso recurso 
mais valioso. Não importa 
o quanto você se esforce, 
nunca irá conseguir mais 
tempo. No livro “Questões 
fundamentais da vida” , Ro-
ger e Rebecca Merrill abor-
dam o tema tempo sob uma 
perspectiva diferente, Chro-
nos (tempo cronológico) e 
Kairos (tempo de valores e 
qualidades), a diferença está 
no conceito , enquanto no 
primeiro o tempo é linear e 
seqüencial, um minuto não 
vale mais do que qualquer 
outro minuto, com isso nos 
tornando escravos do reló-
gio, já em Kairos o signifi-
cado do tempo está justa-
mente no valor que a pessoa 
consegue extrair dele e não 
simplesmente no tempo ma-
tematicamente transcorrido. 
Deste modo poderíamos di-
vidir o tempo em duas cate-
gorias, com perspectivas, di-
ferentes: o tempo medido e 
o tempo vivido, na realidade, 
o que mais nos importa é o 
tempo vivido, por isso às ve-
zes quando acaba o dia você 
sente que não conseguiu 
fazer nada que havia plane-
jado pois está vivenciando 
o tempo na perspectiva er-
rada. Imagine uma pessoa 
com 80 anos, se avaliarmos 
sob o prisma de tempo me-
dido, ela com certeza viveu 
mais do que uma de 40, mas 
se o fizermos pelo tempo vi-
vido, talvez a conclusão seja 
outra, o tempo cronológico 
não mede experiências, esta 
é o combustível do tempo 

vivido, o que importa, não 
é o QUANTO você viveu, 
mas COMO você viveu. Vi-
vemos em um período onde 
o QUANTO ainda é mais va-
lorizado que o COMO, pelo 
menos na sociedade ociden-
tal, se observarmos à nossa 
volta veremos relógios em 
todos os lugares, no pulso, 
no celular, nos edifícios, nos 
computadores, nos painéis 
na rua, no carro, na parede 
da cozinha, no micro-ondas, 
na sala, temos mais relógios 
na casa do que imagens es-
pirituais, isso demonstra um 
pouco nossa escala de valo-
res. Os Merrill comentam 
que se daqui alguns milha-
res de anos alguns arqueólo-
gos escavassem o que restou 
da nossa civilização conclui-
riam, com razão, que nosso 
Deus era o Relógio, já que 
este está presente em todos 
os lugares. Contudo, mesmo 
diante de qualquer argu-
mentação, o tempo é inelás-
tico, não se altera, perma-
nece parado, o que muda é 
a percepção que temos dele, 
segundo nossa própria mo-
bilidade espiritual e terrena 
por isso devemos aprender 
a respeitar a Sabedoria do 
Tempo. “Tudo tem o seu 
tempo determinado, e há 
tempo para todo propósito 
debaixo do céu: há tempo de 
nascer e tempo de morrer; 
tempo de chorar e tempo de 
rir; tempo de abraçar e tem-
po de afastar-se; tempo de 
amar e tempo de aborrecer; 
tempo de guerra e tempo de 
paz.” Eclesiastes, 3.

Luiz Carlos Deringer
Teólogo

NOVIDADE  E DA BOA....
Dizem os antigos 

que novidade sempre é 
bom. E é verdade. No-
vidade sempre é bom, 
ainda mais quando vem 
acompanhada de boa 
notícia. A partir de ou-
tubro, Capanema terá 
uma boa novidade: o 
jornal  TROMBETA 
passa a circular somen-
te na versão impressa, 
enquanto a Folha de Ca-
panema passa a circular 
apenas no site. Inúme-
ros leitores opinaram 
sobre esta mudança e 
decidimos acatar a su-
gestão. Então, toda a 
semana você poderá ler 
o Trombeta com calma 
e sempre recebendo as 
melhores notícias da ci-
dade e da região.  E to-
dos os dias, você poderá 
acessar o site da Folha 
de Capanema e ficar por 
dentro de informações 
que sempre são úteis. E 
no Portal da Folha, ha-
verá a repetição digital 
da edição do trombeta. 
Assim, você continuará 
bem informado, tanto 
semanalmente quanto 
diariamente. O jorna-
lismo vai se adequan-
do às mudanças de há-
bitos das pessoas que 
hoje levam o mundo em 
um celular. E com ele, 

só falta fazer a barba 
ou fritar um ovo. Mas 
brincadeiras à parte, 
o uso do celular para 
buscar informações foi 
o que mais incentivou 
a Folha de Capanema a 
ser somente digital. E 
mantendo a tradição de 
tantos anos, o Trombe-
ta continuará circulan-
do na edição impressa, 
atendendo centenas de 
leitores que opinaram 
pela continuidade. Se 
adequar às mudanças 
de hábitos dos leitores 
é uma mostra da agi-
lidade que os veículos 
devem apresentar. Não 
esqueçamos que o con-
sumidor sempre tem 
razão. Para sua maior 
tranquilidade, a edição 
digital da Folha, além 
de trazer as atualizações 
diárias da informação, 
apresentará nova dia-
gramação para facilitar 
a leitura e a compreen-
são das informações.

Contamos com seu 
apoio e sua leitura diá-
ria. Afinal, é para você 
que trabalhamos diaria-
mente  mantendo um 
jornalismo sério e con-
fiável.

Vamos em frente.
Costa Kotzias
Editor
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ADMINISTRAÇÃO DE CAPANEMA 
ENTREGA NOTEBOOKS PARA AS ESCOLAS

Segunda - feira 
(27/09), a Administração 
Municipal de Capanema, 
através de sua Secretaria 
de Educação, Cultura e 
Esporte realizou a entrega 
de 32 notebooks, cada um 
no valor de R$ 3.950,00, 
totalizando um investi-
mento de R$ 150 mil re-
ais.

Características dos 
equipamentos entregues: 
PROCESSADOR CORE 
I5, FCBGA1528, CLOCK 
DE 1,6GHZ, TURBO CLO-
CK de 4,2GHZ CACHE 
6MB, 4 NÚCLEOS DE 
PROCESSAMENTO e 8 
THREARD, 4GB DE ME-
MÓRIA RAM DDR4 (EX-
PANSÍVEL ATÉ 20GB), 
TELA HD 15.6 POLEGA-
DAS, COM CONEXÕES 
RJ45, MÍNIMO 3 POR-
TAS USB (MÍNIMO 1 

USB 3.0), SAÍDA HDMI, 
ENTRADA E SAÍDA DE 
FONES E MICROFO-
NES (PORTA COMBO), 
WIFI 802.11A/B/G/N/
AC, TECLADO PADRÃO 
ABNT2, SLOT INTER-
NO M.2. PCI-E; MODE-
LO REFERENCIA: ACER 
A315-54-58h0.

Estes computadores 
serviram para a utilização 
nas escolas deste municí-
pio. Equipamentos estes 
de extrema importância 
para o desenvolvimento 
das aulas, que em muito 
breve retornam com força 
total (100% de presença 
escolar).

Mais do que um inves-
timento em equipamen-
tos, este é um investimen-
to na qualidade de ensino, 
que tem cada vez mais su-
perado as expectativas. 

PREFEITO E VICE DE PLANALTO PARTICIPAM DA 
ABERTURA DA SEMANA NACIONAL DA PESSOA IDOSA

Prefeito Boni e Vice 
Cezar  participaram  na 
tarde de terça-feira (28) 
da abertura da Semana 
Nacional da Pessoa Idosa, 
organizada em Planalto 
pela nossa Secretaria de 
Assistência Social.

Na oportunidade pa-
rabenizou a todos os 
presentes  da MELHOR 
IDADE, e agradeceu  por 
tudo que fizeram e fazem 
pelo município de Pla-
nalto.   “Aproveitem esse 
momento, lembrando que 
todos os protocolos de se-
gurança foram respeita-
dos”.  
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Áries – Dia tranquilo, descontração na área 
profissional. Colaboração de colegas, sócios 
ou superiores. Emoções no amor, mas será 
você quem deve ser mais carinhoso. Grandes 
chances financeiras. C. 150 M. 4325
 Touro – Fase de lucros com início de novos 
projetos com Capricórnio, Gêmeos ou Leão. O 
sucesso acompanha o setor financeiro. Melho-
ra a relação afetiva, paixão total. Dê apoio à 
família. C. 965 M. 1084
Gêmeos – As atividades ligadas ao comércio 
apresentam bons resultados devido à presen-
ça de Mercúrio na sua quinta casa. Momento 
positivo para parcerias com Aquário e leão. 
Amor com paixão. C. 694 M. 0979
Câncer – Você passa pelo alerta e a Lua traz 
dificuldades no trabalho. Evite impor suas 
opiniões com sua família. Relaxe e nada de 
mau humor. Esta influência negativa vai até 
às 21h55. C. 347 M. 8898
Leão – Você acorda bem humorado, o dia será 
repleto de compromissos. Ótimas chances de 
consolidar negócios com parentes, nativos de 
Touro e Áries. Não seja tão exigente com seu 
amor. C. 801 M. 5618
Virgem – Nesta fase pode pensar em fazer 
planos para o setor de trabalho. O sucesso 
acontece facilmente. Criatividade solta. Me-
lhora o relacionamento com todos, incluindo 
a família. Dedique-se ao seu amor. C. 438 M. 
7957
Libra – O clima ao seu redor é aconchegante 
tanto no lar como no amor. Paixão em alta e 
acertos do coração. Êxito com trabalhos en-
volvendo o ensino e viagens. É hora de trans-
formar sua vida para melhor. C. 044 M. 9232
Escorpião – Período difícil, mas Vênus no seu 
signo abre as portas para acertar sua vida 
afetiva e financeira. Não tente mudar o rumo 
dos negócios. Excesso de confiança nem sem-
pre é positivo. C. 535 M. 7562
Sagitário – A influência de Vênus na sua 
desfavorável 12ª casa, indica a necessidade 
de não passar dos limites em gastos e iniciar 
negócios. Até o dia 8, fique na reserva. Saiba 
guardar segredos da família. C. 683 M. 3108
Capricórnio – Dia que sua vida profissional 
deve apresentar boas oportunidades para 
se realizar. Mercúrio, agita esses setores. 
A atração vai contar pontos com seu amor. 
Carinhos da família. C. 928 M. 0414
Aquário – Aproveite a posição do Sol na sua 
positiva nona casa para se relacionar com 
pessoas influentes, negociar com parentes e 
até ganhar em jogos. Sucesso, viagens e com-
pras. Amor poderoso. C. 219 M. 6853
Peixes – Nesta fase precisará se reinventar 
e conquistar o equilíbrio profissional e finan-
ceiro. Procure se envolver mais nos assuntos 
da família, colabore inclusive com dinheiro. 
Novas emoções no amor. C. 774 M. 2941
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POLPETONE 
RECHEADO 
COM QUEIJO

Ingredientes
600 gramas de patinho moído
2 ovos 
Queijo em fatias (mussarela)
Farinha de linhaça dourada
Alho em pó
Temperos a gosto

Modo de preparo
Antes de tudo tempere a carne utilizando o alho em pó e 

os temperos a gosto.
Tempere bem a carne adicione um ovo e misture bem.
Bata o outro ovo em um recipiente de sua escolha e reserve.
Em outro recipiente, misture a farinha de linhaça com um 

pouco de alho em pó. Reserve.
Com auxílio das mãos faça pequenos moldes de hambúrgue-

res (bem finos).
Adicione o queijo em fatias no meio de cada hambúrguer e 

feche bem.
Quando já estiverem nos devidos formatos de hambúrgue-

res você deve passar no ovo.
Logo depois de passar no ovo passe na mistura de farinha 

de linhaça com o alho em pó.
Leve para selar na frigideira já untado em fogo médio.
Depois leve ao forno pré-aquecido (200ºC) pra terminar de 

assar.
Na hora de servir, não se esqueça do molho de tomate.
Capriche no refogado do molho de tomate e seja bem gene-

roso na quantidade de molho que irá usar.

Dica: Se você nunca experimentou adicionar aveia na carne 
moída não sabe o que está perdendo.

A aveia é a responsável por manter a carne moída mais 
úmida, sem ressecar e sem petrificar. Experimente! O resulta-
do é incrível!
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VOLTA AS AULAS PRESENCIAIS
A Secretaria Municipal 

de Educação comunica a 
todos os pais e estudantes 
das escolas municipais que 
a partir do dia 04 de outu-
bro a aulas deixarão de ser 
de forma híbrida e passa-
rão a ser presenciais.

Apenas os estudantes 
que têm algum tipo de re-
comendação médica deve-
rão ter aulas de forma re-
mota.

A nova Resolução da 
SESA (Secretaria de Estado 
da Saúde) nº 860 de 23 de 
setembro de 2021 preconi-
za todos os cuidados neces-

sários para a volta às aulas 
presencialmente. O uso de 
máscara, o distanciamento 
físico a constante higiene 
das mãos entre outros, não 
deverão ser abandonados.

Se todos: pais, alunos, 
professores, transporte 
escolar e comunidade em 
geral fizermos bem a nossa 
parte as aulas permanece-
rão de forma presencial.

Os Cmeis/creches de-
vem continuar a oferta 
apenas de modo parcial.

A secretaria de Edu-
cação solicita que os pais 
conheçam o Protocolo de 

Biossegurança da escola 
que o seu filho frequen-
ta para poder colaborar, 

supervisionar e ajudar a 
manter a saúde da comuni-
dade. 

Sicredi dá continuidade à expansão 
nacional com chegada ao Espírito Santo

O Sicredi, instituição fi-
nanceira cooperativa com 
mais de cinco milhões de 
associados, segue com seu 
projeto de expansão no ter-
ritório nacional e marca sua 
chegada ao Espírito Santo 
com a inauguração de duas 
agências na cidade de Colati-
na, noroeste do estado, com 
população de mais de 120 
mil habitantes. Com início 
das operações previsto para 
o dia 27 de setembro, a insti-
tuição passa a estar presente 
em 25 estados brasileiros e 
no Distrito Federal, ofere-
cendo mais de 300 produtos 
e serviços financeiros para 
seus associados no campo e 
na cidade.

A iniciativa está em li-
nha com a estratégia do Si-
credi de estar próximo das 
comunidades, prestando 
atendimento consultivo, 
contribuindo para o desen-
volvimento socioeconômico 
local. A expectativa é de que, 
até o final do ano, o Sicredi 
esteja presente em seis mu-
nicípios do Espírito Santo: 
Colatina, Linhares, Cachoei-
ro de Itapemirim, Pinheiros, 

Marataízes e na capital Vitó-
ria, totalizando nove pontos 
de atendimento no Estado.

“Para nós, a chegada ao 
Espírito Santo é uma con-
quista muito significativa, 
pois se trata de um estado 
muito relevante na econo-
mia nacional no qual que-
remos fortalecer todos os 
benefícios do cooperativis-
mo de crédito. Com isso, 
também ficamos mais pró-
ximos do nosso objetivo de 
estar em todos os estados do 
Brasil”, destaca Fernando 
Dall’Agnese, presidente do 
Conselho de Administração 
do Sicredi e da Central Si-
credi Sul/Sudeste.

A agência Colatina Cen-
tro, na Avenida Angelo Giu-
berti, e o segundo ponto de 
atendimento na Avenida 
Silvio Avidos, oferecem con-
forto e comodidade aos as-
sociados. A disposição dos 
ambientes e do mobiliário 
proporciona a melhor ex-
periência a quem precisa de 
atendimento presencial.

“Estamos muito felizes 
com a chegada do Sicredi a 
Colatina. Como instituição 

financeira cooperativa bus-
camos estar próximos dos 
associados e da comunida-
de, fomentando o desenvol-
vimento local, a geração de 
renda e a melhoria da quali-
dade de vida”, comenta José 
Antonio Severo Menezes, 
presidente da cooperativa 
Sicredi Essência RS/ES, que 
atende a região de Colatina.

Expansão para contribuir 
com economias locais

Pioneiro no segmento de 
cooperativismo de crédito 
no Brasil, o Sicredi tem in-
vestido na expansão da rede 
de atendimento. Em 2020, 
foram 150 inaugurações em 
todo o Brasil e para este ano 
são previstas mais de 200, 
com um investimento apro-
ximado de R$ 200 milhões. 
Atualmente, está presente 
em mais de 200 municípios 
do Brasil onde é a única ins-
tituição financeira atuante, 
com mais de 30 mil colabo-
radores. Além de Colatina, 
o Sicredi está presente em 
mais de 1,5 mil cidades bra-
sileiras, com mais de 2 mil 
agências.

Um estudo realizado pela 

Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe), 
no início de 2020, analisou 
dados econômicos de todas 
as cidades brasileiras com e 
sem cooperativas de crédito 
entre 1994 e 2017 e cruzou 
informações do Institu-
to Brasileiro de Geografia 
(IBGE). O trabalho concluiu 
que o cooperativismo de 
crédito incrementa o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
per capita dos municípios 
em 5,6%, cria 6,2% mais 
vagas de trabalho formal e 
aumenta o número de esta-
belecimentos comerciais em 
15,7%, estimulando, por-
tanto, o empreendedorismo 
local. Em todo o Brasil, o 
segmento já conta com mais 
de 11 milhões de adeptos, 
segundo o Banco Central.
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Lurdes Possam
Aos 81 anos de idade 

ela conta que seu esposo 
Amaildo Possam, popu-
larmente conhecido como 
Seu Maneco veio conhe-
cer Capanema juntamente 
com Moacir Rocha e em 
1966 a família  veio morar 
no Porto Moisés Lupion.
Na viagem de Seu Maneco 
juntamente com Moacir 
Rocha ele gostou do Por-
to Lupion, visualizava ali 
a possibilidade de ganhar 
a vida, associou-se a um 
Hotel que ali existia e era 
dirigido pela família Am-
pessam.

A família morava em 
Erval Grande Rio Grande 
do Sul e decidiu aventurar 
novos rumos. O destino foi 
Capanema. Amaildo e Lur-
des  com  seus quatro  filhos 
Luis Guilherme, Vera Lu-
cia,  Sonia e Vilamar Antô-
nio Possam. A Sra Lurdes 
lembra com tristeza que 
eles tinham uma cadela de 
estimação chamada Laika 
e não a trouxeram no cami-
nhão da mudança, a cade-
la seguiu o caminhão por 
aproximadamente 10km 
até o Porto Goio-En no Rio 
Uruguai, ela acoava ao ver 
a balsa partindo na traves-
sia do rio, queria vir junto, 
Lurdes relata que Laika re-
tornou até a casa de onde 
partiram e foi cuidada por 
uma cunhada de Lurdes, 
ela diz:-Não esqueço essa 
história, o motorista do ca-
minhão não aceitou parar e 
trazê-la.

Mas a recompensa foi 
chegar na nova morada, 
mesmo sem esquecer o 
animal de estimação, o 
Porto Lupion transmitia 
esperança, logo consegui-
ram a ajuda de um Sr cha-
mado Fernando Barbosa 
Lopes para descarregar a 
mudança, se instalar na 
nova morada e dar início 
a administração da parte 

do Hotel que haviam ad-
quirido.No mesmo dia da 
chegada em 1966, Seu Ma-
neco conseguiu uma rede 
emprestada e a armou no 
Rio Iguaçu objetivando 
pegar peixes.No dia se-
guinte o pescado foi orga-
nizado e Seu Maneco foi 
para cima da balsa vender 
peixe frito, ela relata que 
foi um sucesso a venda de 
peixes pelo esposo, dava-
-se início a uma grande 
empreitada comercial da 
Família Possam no Porto 
Moisés Lupion que mais 
tarde se tornou proprietá-
ria de todo o hotel, fundou 
lanchonete nas proximi-
dades e a vida seguia prós-
pera. Durante os relatos 
ela expõe a bandeja que 
foi usada por muitos anos 
para vender peixe frito 
às pessoas que passavam 
pelo Porto Lupion.

Ela se lembra das vá-
rias linhas de ônibus que 
utilizavam a via Porto Lu-
pion/Caminho do Colono, 
cita as empresas Rainha 
do Sertão, Pratos, Hélios 
e Cattani, lembra do sur-
gimento das linhas Une-
sul substituindo a Pratos 
e a Rainha. A lembrança 
da estrada aberta é como 
se fosse hoje. Seu espo-
so o SR Maneco acompa-
nhado de Quinto Andreis, 
Fioravante Andreis e Al-
bino Vial por muitas vezes 
saiam do porto e adentra-
vam a estrada no parque 
para escavar e desviar a 
água para que a via se-
casse mais rapidamente 
tendo em vista que uma 
enormidade de carros e 
caminhões passavam por 
dificuldades nos atoleiros, 
era um serviço necessário 
para agilizar os serviços de 
balsa e passagem de um 
lado a outro do Sudoeste e 
Oeste Paranaense.

Continua...
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Lurdes Possam
...Continuação.
Lurdes Possam conta 

com tristeza o dia do fe-
chamento da Estrada do 
Colono em 1986, o co-
mércio da família que a 
mais de 20 anos só cres-
cia,  entrou em declínio, 
então decidiram construir 
um mercado no Marco da 
Fronteira entre Brasil e 
Argentina na foz do Rio 
Santo Antônio, o merca-
do próximo a fronteira na 
travessia por balsa aten-
dia à população argentina 
que vinha fazer compras 
no Brasil, então além do 
mercado a família Pos-
sam também adquiriu um 
pequena balsa que fazia 
a travessia do Rio Santo 
Antônio e era explora-
da financeiramente por 
membros da família.Tudo 
ia muito bem, tanto que 
muitas vezes era neces-
sário chamar mais ônibus 
para o transporte das pes-
soas, a Unesul tinha uma 
linha de ônibus que fazia 
Porto Lupion até a cida-
de, um dos motoristas da 
Unesul era o Sr Adolfo Lo-
pes, filho daquela que em 
1996 lhes ajudara a des-
carregar a mudança, o Sr 
Fernando Barbosa Lopes 
também chamado de Seu 
Fernandes, eram tantos 
passageiros que em deter-
minados dias eram requi-
sitados ônibus extras para 
atender a grande quantia 
de passageiros.

Mas em 1996, nova-
mente a família Possam 
passa a uma grande ade-
quação, foi inaugurada a 
Ponte Brasil/Argentina, 
os serviços de mercado e 
balsa no Marco da Fron-
teira entraram em declí-
nio, o trânsito mudou de 
lugar, assim como muda-
ra em 1986 com o fecha-
mento da Estrada do Co-
lono, agora a família via 

o fechamento e o fim do 
Porto no Marco das fron-
teira e precisava se ade-
quar em nova rota, a rota 
da aduana e da ponte que 
faz a ligação Capanema a 
Andresito. O comércio foi 
seguindo e aos poucos a 
família Possam migrando 
de ramos comerciais e lo-
cais, alguns membros da 
família se instalaram na 
cidade de Capanema, mas 
a Sra Lurdes continua a 
morar no Porto Moisés 
Lupion juntamente a sua 
filha Vera Lucia e o Genro 
Milton Rodrigues, agora 
não há mais o comércio, 
não há mais a balsa, nem 
a Estrada do Colono, mas 
aos 81 anos de idade, não 
há mais aquele intenso 
movimento de pessoas, 
ela fala saudosamente dos 
tempos vividos ali, da ale-
gria de ali ter fixado resi-
dência em 1966 com sua 
família e nesse lugar em-
preender, crescer a firmar 
o sustento financeiro.

-Há seu eu pudesse 
voltar no tempo, buscaria 
a minha cachorra de esti-
mação que eu tive que dei-
xar no Porto de Goio-En, 
lembro como se hoje fosse 
aquele dia em que deixei o 
Rio Grande do Sul, mas se 
o tempo me oportunizas-
se, faria novamente tudo 
o que fiz por minha famí-
lia e, se o tempo permitis-
se...como eu queria ver a 
Estrada do Colono aber-
ta outra vez. Diz Lurdes 
Possam que é uma cidadã 
que também contribuiu 
na história de Capanema 
juntamente com a família 
Possam. Muita saudade.

Esta é a história da fa-
mília Possam represen-
tada na foto com a Sra 
Lurdes, seus filhos, netos 
e bisnetos.

Prof: Neivor Kessler.
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Clima irregular atrasa o plantio da 
soja no Paraná, aponta boletim

O clima irregular, pelo se-
gundo ano seguido, provoca 
o atraso no plantio da safra 
de soja 2021/22 no Paraná, 
o que pode comprometer 
a produção dessa e de cul-
turas que, posteriormente, 
ocuparão a mesma área. Os 
detalhes estão no Boletim de 
Conjuntura Agropecuária re-
ferente à semana de 24 a 30 
de setembro. O documento é 
preparado pelos técnicos do 
Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria 
de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento.

A falta de chuvas que se 
estende praticamente por 
todo o Paraná ainda não pos-
sibilitou avanço significativo 
da semeadura da soja, ain-
da que o período autorizado 
para essa atividade tenha ini-
ciado em 13 de setembro. O 
levantamento do Deral apon-
ta que, até o momento, foram 
semeados 407 mil hectares, o 
que representa 7% do total da 
área estimada para a safra.

Se comparar com a safra 
2020/21, o volume é maior. 
No mesmo período do ano 
passado, quando a estiagem 
já castigava o Estado, apenas 
154 mil hectares, ou 3% da 
área estimada tinham rece-
bido sementes. Ainda que a 
atual safra esteja em ritmo 
melhor, o atraso é evidente 
ao se observar que, no perí-
odo 2018/19, em fins de se-
tembro, o plantio beirava 1 
milhão de hectares.

Até o momento, as regi-
ões que mais plantaram fo-
ram: Cascavel, com cerca de 
177 mil hectares; Pato Bran-

co (63 mil hectares); Toledo 
(48 mil); Francisco Beltrão 
(34 mil); e Campo Mourão, 
com quase 21 mil hectares.

A torcida e a expectativa, 
tanto dos produtores que já 
semearam quanto daqueles 
que ainda não o fizeram, são 
de que as condições climáti-
cas estejam mais homogêne-
as nas próximas semanas e 
que a umidade possibilite o 
plantio e o bom desenvolvi-
mento da lavoura.

MILHO E TRIGO – A se-
meadura do milho de verão 
no Estado chegou, até ago-
ra, a 262 mil hectares, o que 
corresponde a 62% da área 
total prevista para a safra. 
No mesmo período, no ano 
passado, o porcentual esta-
va em 40% da estimativa de 
área. Da mesma forma que 
acontece com a soja, a ace-
leração de plantio nas próxi-
mas semanas dependerá das 
condições climáticas.

O boletim salienta, ain-
da, a perspectiva de que o 
Valor Bruto de Produção do 
trigo paranaense supere R$ 
5 bilhões em 2021, caso a 
produção esperada e o pre-
ço se mantenham. Em 2020, 
o VBP chegou a R$ 3,59 bi-
lhões. Um terço da área já 
está colhida com expectativa 
de que, ao final, alcance 3,5 
milhões de toneladas.

FEIJÃO E BATATA – O 
documento preparado pelo 
Deral destaca, também, o 
plantio de feijão das águas. 
Até o momento foram pre-
enchidos 37% da extensão 
estimada, o que representa 
52 mil hectares. Na grande 

maioria, a lavoura a campo 
apresenta condições boas.

Os produtores de batata 
já semearam em torno de 
86% da área de 15 mil hecta-
res prevista para a atual sa-
fra. O volume estimado é de 
457,7 mil toneladas, recuo de 
1% em relação à safra ante-
rior. Os técnicos avaliam que 
97% das lavouras estão em 
condições boas.

MANDIOCA E FRU-
TAS – A falta de chuvas con-
tinua prejudicando os traba-
lhos de plantio e colheita da 
mandioca. Uma das regiões 
mais afetadas é o Noroeste, 
responsável por 65% dos 126 
mil hectares previstos para 
cultivo no Estado. Devem 
ser produzidas 2,9 milhões 
de toneladas de raiz, o que 
representa recuo de 14% em 
relação à safra anterior.

Sobre a fruticultura, o 
boletim traça um panorama 
mundial, a partir dos dados 
de 2019, quando se produziu 
883,4 milhões de toneladas 
de frutas frescas em 65,3 mi-
lhões de hectares dos 193 pa-

íses integrantes da Organiza-
ção das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura 
(FAO). China, Índia e Brasil 
são os três principais produ-
tores de frutas in natura.

LEITE E AVES – O docu-
mento agropecuário faz um 
comparativo entre as impor-
tações e exportações de pro-
dutos lácteos, destacando 
que, de janeiro a agosto deste 
ano, as compras brasileiras 
alcançaram 92.068 tonela-
das, enquanto o País vendeu 
apenas 30% desse volume 
(28.024 toneladas). Mesmo 
assim, as exportações cresce-
ram 37% em relação ao mes-
mo período de 2020.

Na avicultura, o desta-
que é para o crescimento em 
5,7% do abate nacional de 
frangos no primeiro semes-
tre de 2021, comparativa-
mente ao mesmo período do 
ano passado. O Paraná conti-
nua na liderança do segmen-
to, com crescimento de 4,9% 
em número de cabeças aba-
tidas e de 9,6% em toneladas 
de carnes produzidas.
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Ambev vai aumentar preço da 
cerveja a partir de sexta-feira

A  cerveja  ficará  mais 
cara.  A  Ambev,  dona  de 
marcas  como Skol, Brah-
ma,  Antarctica,  Bohemia 
e Stella Artois, aumentou 
o preço de  seus produtos 
e já repassou o reajuste a 
lojistas  e  distribuidores. 
Para O Globo, a cervejaria 
confirmou  que  os  ajustes 
vão variar “de acordo com 
as  regiões,  marca,  canal 
de venda e embalagem”.
Via  assessoria  de  im-

prensa,  a  empresa  afir-
mou que os novos valores 
serão  praticados  já  em 
outubro, a partir de sexta-
-feira,  e  que  faz,  periodi-
camente, ajustes nos pre-
ços de seus produtos. Não 
deu, no entanto, nenhum 
outro detalhe.
“Há  uma  pressão  dos 

custos muito grande, tan-
to  para  a  Ambev,  neste 
caso  específico,  quanto 
para os bares e restauran-
tes. O combustível, a ener-
gia, os insumos, entre ou-
tros, estão mais caros. Por 
isso, acredito que este re-
ajuste  chegará  ao  consu-
midor final imediatamen-
te”, disse Paulo Solmucci, 
presidente  da  Associação 
Brasileira de Bares e Res-
taurantes  (Abrasel),  que 
cita dado de São Paulo so-

bre o mercado: “Cerca de 
37%  dos  bares  e  restau-
rantes do país estão tendo 
prejuízo.  Em  São  Paulo, 
essa  porcentagem  é  de 
50%.  Por  isso,  acredito 
que o aumento da cerveja 
em São Paulo será de até 
10%. No Rio, acredito que 
esse  reajuste  será menor, 
em torno de 7%”.
Via  nota,  a  associação 

comentou  que  “todo  au-
mento  de  custo  dificulta 
ainda mais  a  vida  do  se-
tor, sobretudo em um mo-
mento  em  que  este  está 
pressionado  por  aumen-
to no custo de alimentos, 
luz, aluguel e, inclusive, o 
combustível, que afeta di-
retamente o delivery”
Assim, “é mais um cus-

to que vai pesar para o se-
tor, o que certamente não 
é  positivo,  e  que  é muito 
difícil  não  repassar  cus-
to”.
Donos  de  bares  e  res-

taurantes  receberam  co-
municado  da  Ambev  so-
bre o reajuste nos últimos 
dias. E o texto, distribuído 
nacionalmente,  diz  que  o 
reajuste vai seguir, “em li-
nhas gerais, a variação da 
inflação,  variação de  cus-
tos, câmbio e carga tribu-
tária”.
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EM PLENO 2021, DONO DE BOATE 
COMERCIALIZAVA MULHERES.

A PM de Coronel Vivi-
da presenciou uma situação 
oriunda de uma denúncia, 
até certo ponto inusitada. 
Ao comprovar a denúncia, a 
PM encontrou um local onde 
existia uma boate. E nesta 
boate, o proprietário estava 
mantendo em cárcere pri-
vado algumas mulheres. E 
como se isto já não bastasse, 
as mulheres contaram em 
seus depoimentos que eram 
tratadas como escravas. 
Queriam ir embora, mas o 
dono da boate disse que elas 
tinham dívidas para com ele 

e que ela seriam transferidas 
para outra boate. A dívida 
seria repassada para o dono 
da outra boate. Com base em 
tudo isso, o delegado autuou 
como tráfico de mulheres 
também. Um verdadeiro ab-
surdo em pleno ano de 2021, 
mas que ainda é realidade 
por este país afora. O dono 
da boate foi preso em fla-
grante e espera-se que cum-
pra uma boa pena após seu 
julgamento. As moças foram 
liberadas e retornaram para 
suas casas, em Paranaguá. 
(Dr. Elásio para O Trombeta)

DONO DE ZONA É PRESO 
POR PRENDER MUIÉ

Os brigadianos foram infor-
mado pela mãe de uma muié 
que sua fia tava presa na zona.

Os Brigadianos foram no 
local e era verdade e tinha 
mais duas muiézitas presas, 
com dividas na casa. Elas vie-
ram La do litoral e estavam 
sendo comercializadas com 
uma zona de Foz e com o di-
nheiro do passe pagaria as di-
vidas. Porém foi todo mundo 

pro xilindré se exprica sobre 
o fato que é crime mante muié 
escrava e nem puder vender 
elas como se fossa jogador 
de bola, embora elas também 
bate um bolão.

Tudo averiguado o dono se 
lascou e as muiés saíram com 
uma mão na frente e outra 
atráis. Dizia papai, anda cer-
to é muito mais barato. (Nho 
Cido para O Trombeta)

Motorista suspeito de aproximar 
carro para homem passar mão em 

ciclista é preso no Paraná

O motorista do carro sus-
peito de ajudar o caroneiro 
que passou a mão em uma 
ciclista em Palmas, na re-
gião sul do Paraná, foi preso 
preventivamente na  quinta-
-feira (30). O caso aconteceu 
no domingo (25) e foi regis-
trado por uma câmera de se-
gurança. 

Deivid Figueiredo Perei-
ra, de 21 anos, foi detido em 
casa após a Justiça expedir 
mandado de prisão a pedido 
da Polícia Civil.

No dia anterior, ele che-
gou a se apresentar à polícia 
mas foi liberado após pres-
tar depoimento pois, confor-
me a lei, não pode ser dada 
voz de prisão em flagrante 
em caso de apresentação es-

pontânea.
Em depoimento, o mo-

torista afirmou que não se 
aproximou da vítima com a 
intenção de facilitar a ação 
do suspeito, mas confirmou 
a intenção do homem em 
atacar a jovem, de acordo 
com a polícia.

Até a publicação desta re-
portagem, Deivid não tinha 
advogado constituído.

Importunação sexual: 
entenda o que diz a lei, que 
completou três anos

Ele deve responder por 
importunação sexual e le-
são corporal uma vez que, 
segundo a polícia, é coau-
tor da importunação sexual 
após aproximar o carro até a 
vítima.

PERTURBAÇÃO DO SOSSEGO
Dia 27 de setembro de 

2021 por volta das 23h11min 
a Polícia Militar de Realeza 
foi acionada via 190 a deslo-
car até um estabelecimento 
comercial “bar e tabacaria”, 
onde, conforme relato do so-
licitante teria som alto. Antes 
de chegar ao local, a uma dis-
tância de aproximadamente 
50 metros do referido estabe-
lecimento, foi possível ouvir 
o som e no momento da che-
gada, constatou-se ser pro-
veniente de uma caixa acús-
ticapcx8000, marca philco, 
cor preta. O responsável foi 
informado quanto ao teor 
da denúncia da perturbação, 
oportunidade em que o obje-

to da infração penal foi apre-
endido- uma caixa de som e 
esta foi encaminhada com o 
abordado ao cartório poli-
cial para confecção de Termo 
Circunstanciado de Infração 
Penal por perturbação do 
sossego alheio. Ocorre que as 
solicitações por perturbação 
do sossego são recorrentes 
no endereço, onde costuma 
ter aglomeração de pessoas 
na calçada e na via pública 
em frente ao estabelecimen-
to promovendo algazarra, o 
que frequentemente pertur-
ba a vizinhança. Após prestar 
o compromisso de compare-
cer em juízo o noticiado foi 
liberado. 
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Enem 2021 está marcado para 21 e 28 de novembro
O ministro da Educação, 

Milton Ribeiro, anunciou as 
datas das provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2021. Pelo Twit-
ter, ele informou que as pro-
vas serão aplicadas nos dias 
21 e 28 de novembro, para 
as versões impressa e digi-
tal.

“Conforme eu já ha-
via anunciado dias atrás, 
o Enem 2021 acontecerá e 
será aplicado neste ano. As 
provas serão aplicadas nos 
dias 21 e 28 de novembro, 

para as versões impressa 
e digital. É isso mesmo! A 
mesma prova, nas mesmas 
datas, para as duas moda-
lidades”, postou o ministro 
na rede social.

Realizado anualmente, o 
Enem é o maior exame para 
ingresso no ensino supe-
rior do país, contando com 
milhões de inscrições em 
todo o território nacional. 
As notas do Enem podem 
ser usadas para participar 
de programas como o Sis-
tema de Seleção Unificada 

(Sisu), o Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni) 

e o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

USDA prevê safra de soja maior nos 
EUA; para milho, projeção é de queda

A safra de soja dos Esta-
dos Unidos em 2020 foi revi-
sada para cima pelo Depar-
tamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA). A 
produção está agora estima-
da em 4,216 de bushels, com 
aumento de 80,8 milhões 
de bushels frente à projeção 
anterior.

Em toneladas, a produ-

ção está agora estimada em 
114,75 milhões de toneladas. 
A área plantada teve sua es-
timativa revisada para 83,4 
milhões de acres. A área co-
lhida está projetada em 82,6 
milhões de acres. A produ-
tividade média está agora 
estimada em 51 bushels por 
acre, com alta de 0,8 bushel.

Milho

Para o milho o cenário foi 
o oposto aquele observado 
para a soja. A safra norte-a-
mericana do cereal em 2020 
foi revisada para baixo pelo 
USDA. Com isso, a produção 
deve chegar a 14,111 bilhões 
de bushels, com recuo de 71 
milhões de bushels frente à 
projeção anterior. Em tone-
ladas, a produção está ago-

ra estimada em 358,42 mi-
lhões de toneladas.

A área plantada teve sua 
estimativa revisada para 
90,7 milhões de acres. A 
área colhida está projetada 
em 82,3 milhões de acres. 
A produtividade média está 
agora estimada em 171,4 
bushels por acre, com alta 
de 0,6 bushel.
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MPPR posiciona-se sobre reforma da 
Lei de Improbidade Administrativa
Está na pauta de discussões 

do Senado Federal o projeto de lei 
2.505/2021, que pretende alterar 
a Lei de Improbidade Administra-
tiva (Lei 8.429/1992), importante 
ferramenta jurídica para a atuação 
dos órgãos do sistema de Justiça no 
combate à corrupção. A aprovação do 
projeto com o texto atualmente pro-
posto, caso aconteça, representará in-
discutível retrocesso histórico que di-
ficultará a apuração e a consequente 
punição de agentes públicos que co-
metam atos ilícitos. A conclusão é de 
promotores e procuradores de Justiça 
do Ministério Público do Paraná que 
integram um comitê especializado 
criado pela instituição com a finalida-
de de avaliar os impactos na atuação 
ministerial da mudança legislativa 
proposta.

Avaliação técnica – Instituído 
no âmbito da Procuradoria-Geral de 
Justiça, o comitê dedicou-se à análi-
se criteriosa dos dispositivos do Pro-
jeto de Lei e vem acompanhando sua 
tramitação no Congresso Nacional. O 
subprocurador-geral de Justiça para 
Assuntos Jurídicos do MPPR, Mauro 
Sérgio Rocha, que coordenou o co-
mitê técnico, explica quais foram as 
principais conclusões a que o grupo 
chegou ao longo de quase dois me-
ses de acompanhamento do tema: “O 
Projeto de Lei, nos moldes atualmen-
te propostos, avança sobre áreas das 
mais diversas, nas quais, sem exceção, 
enxerga-se a fragilização no combate 
a esses ilícitos. A tipificação da práti-
ca ímproba é dificultada, não apenas 
pelo afastamento da culpa grave, mas 
especialmente com a inclusão do dolo 
específico na configuração dessas con-
dutas. A investigação é prejudicada, 
na medida em que se trabalha com a 
drástica redução do prazo para conclu-
são do inquérito civil. Além disso, em 
juízo, vê-se a inserção de uma série de 
comandos que dificultam e postergam 
a tramitação processual, favorecendo, 
desse modo, o surgimento da prescri-
ção intercorrente.”

Mauro Rocha também questiona a 
quem a nova lei beneficiaria e o ritmo 
de tramitação do texto. “O PL, com o 
devido respeito, para além das imper-
feições técnicas, que muito dificulta a 
sua compreensão, parece ter colhido o 
mais benéfico de cada área do direito 

para servir ao polo passivo da relação 
processual, ou seja, os agentes públi-
cos que respondem pelo ato ímprobo. 
Não se quer com isso afirmar que a 
lei atual seja perfeita, mas o pêndulo 
oscilou demasiadamente para o outro 
lado. O PL não está calibrado, e talvez 
isso se deva ao regime de urgência em-
pregado na Câmara dos Deputados, 
aliado ao distanciamento que o subs-
titutivo manteve dos trabalhos da co-
missão de juristas constituída da Casa 
Legislativa. Hoje o PL está no Senado, 
havendo, ainda, espera-se, espaço 
para a correção do rumo”, avalia.

Alterações – Entre as mudanças 
previstas, está a necessidade de com-
provação de dolo específico do gestor 
público no cometimento do ato ilícito. 
Ou seja, somente poderá ser tipificado 
o ato de improbidade administrativa 
nos casos em que ficar comprovada a 
intenção do servidor ou do gestor pú-
blico em cometer a ilegalidade com o 
propósito de causar dano ao patrimô-
nio público, para favorecer a si ou a 
terceiros. Outro aspecto considerado 
crítico pelo comitê técnico é o fato de 
o texto prever mudanças na análise de 
situações de nomeações ou indicações 
políticas por parte dos detentores de 
mandatos eletivos. No documento, o 
grupo do MPPR reforça que a mudan-
ça, na prática, acaba por autorizar e 
até incentivar a prática de nepotismo.

A Lei de Improbidade Administra-
tiva é utilizada pelo Ministério Público 
para a investigação de casos de desvios 
de recursos públicos e condutas ilíci-
tas de ocupantes de cargos públicos. 
Foi essa legislação que amparou, por 
exemplo, grandes operações, como a 
Riquixá e a Quadro Negro, que apu-
raram, respectivamente, ilícitos nas 
áreas do transporte público e da edu-
cação no estado. A promotora de Jus-
tiça Leandra Flores, que coordena o 
Núcleo de Guarapuava do Grupo Es-
pecializado na Proteção do Patrimônio 
Público e no Combate à Improbidade 
Administrativa (Gepatria), unidade 
do MPPR responsável por casos de 
grande repercussão e complexidade, e 
que também integrou o comitê técnico 
que avaliou o projeto de lei, comenta 
o que considera os principais prejuízos 
à investigação: “O texto atual dificulta 
a proposição de ações de improbidade 
com exigências como comprovação de 

um dolo especial, restrição aos pedi-
dos subsidiários, prazo exíguo e pe-
remptório de investigação. Teremos 
que lidar com um rito mais lento, por 
um lado, e a prescrição intercorrente, 
por outro. E caso se vençam todos os 
novos obstáculos e se obtenha uma 
sentença condenatória transitada em 
julgado, a reparação do dano será 
muito difícil, seja porque a garantia 
gerada pela indisponibilidade de bens 
será praticamente extinta, seja porque 
se veda a solidariedade entre os réus.”

A promotora de Justiça ponde-
ra ainda sobre outras dificuldades 
que as mudanças pretendidas podem 
ocasionar: “As ações derivadas de in-
vestigações complexas costumam ter 
uma multiplicidade de réus e de fatos 
que nem poderão ser investigados em 
seis meses, nem terão a ação judicial 
concluída em quatro anos, conforme 
propõe o projeto. Imagine-se uma 
ação com 30 réus e o tempo necessário 
para localizar cada um deles para ci-
tação, produzir todas as provas, ainda 
que protelatórias, exigida por cada um 
deles, aguardar a última decisão do 
último recurso. E não é só, pois atin-
ge também casos graves de apuração 
mais simples, como o nepotismo, que 
são as nomeações de parentes, e o co-
nhecido uso da máquina pública nas 
campanhas políticas, que ou deixarão 
de ser improbidade, ou se tornarão de 
muito difícil caracterização.”

Obstáculos – O promotor de Jus-
tiça André Tiago Pasternak Glitz, que 
integrou o grupo especializado e é pre-
sidente da Associação Paranaense do 
Ministério Público (APMP), entidade 
que acompanha a tramitação do PL, 
considera que, apesar de a Lei merecer 
alguns ajustes para o seu aperfeiçoa-
mento, uma vez que se trata de legis-
lação em vigência há quase 30 anos, 
o que está se propondo efetivamente 
é a criação de barreiras e obstáculos 
à própria persecução da improbidade. 
“Vai ficar muito difícil para o Minis-
tério Público investigar e responsa-
bilizar aqueles que fazem mau uso de 
recursos e bens públicos, propiciando 
um ambiente de leniência com agentes 
públicos que não tenham respeito aos 
princípios da administração pública, 
possibilitando que haja também uma 
dificuldade da punição e responsabi-
lização de atos de corrupção”. André 

Glitz questiona ainda a forma como 
a matéria está sendo discutida pelo 
Legislativo Federal: “O que estamos 
vendo é uma aprovação sem a devida 
reflexão e sem um debate mais apro-
fundado no Parlamento sobre as mu-
danças propostas. Gostaríamos, e essa 
legislação merece, que a sociedade 
tivesse essa possibilidade de engaja-
mento e de participação dessas discus-
sões, sem que tenhamos uma descons-
trução do regime jurídico de combate 
à corrupção e a defesa da probidade 
administrativa.”

Prejuízos – O procurador de Jus-
tiça Mário Sérgio de Albuquerque 
Schirmer, que atua em processos de 
proteção ao patrimônio público, nota-
damente em ações civis públicas ajui-
zadas em decorrência da prática de 
atos de improbidade administrativa 
por agentes públicos, também partici-
pou do comitê de trabalho e avalia os 
impactos da medida: “Se esse projeto 
for aprovado como está, e essas alte-
rações passarem a vigorar, não tenho 
dúvidas de que a aplicação da Lei de 
Improbidade Administrativa ficará 
completamente inviabilizada. Desde 
a sua edição, a Lei de Improbidade 
Administrativa tem se mostrado ex-
tremamente eficiente para a proteção 
do patrimônio público e foi o primeiro 
instrumento jurídico que efetivamente 
atingiu a corrupção. A meu ver, é exa-
tamente pelo seu sucesso que agora 
pretendem alterá-la. O projeto de lei 
em curso procura desconstruir vários 
desses avanços.” O agente ministerial, 
com experiência na aplicação da Lei 
de Improbidade Administrativa no 
segundo grau de jurisdição, pontua o 
que considera como aspectos mais crí-
ticos do texto legislativo: “A exigência 
de comprovação do dolo específico é 
um dos principais. Pretende-se que 
passe a ser necessário que se prove 
com que intenção o ato ímprobo foi 
cometido. Ou seja, não basta a prova 
da intenção de praticar o ato ímprobo, 
exige-se que seja demonstrado o por-
quê a pessoa quis praticar o ato ilícito, 
e isso é extremamente difícil. Com a 
exigência, será muito improvável, eu 
diria quase impossível, a condenação 
por ato de improbidade administra-
tiva, e com isso teremos perdido uma 
importante ferramenta para a prote-
ção do patrimônio público.”



GERALGERAL 14EDIÇÃO 1532EDIÇÃO 1532
Capanema, 01 de ou tubro de 2 02 1

MPPR posiciona-se sobre reforma da 
Lei de Improbidade Administrativa
Está na pauta de discussões 

do Senado Federal o projeto de lei 
2.505/2021, que pretende alterar 
a Lei de Improbidade Administra-
tiva (Lei 8.429/1992), importante 
ferramenta jurídica para a atuação 
dos órgãos do sistema de Justiça no 
combate à corrupção. A aprovação do 
projeto com o texto atualmente pro-
posto, caso aconteça, representará in-
discutível retrocesso histórico que di-
ficultará a apuração e a consequente 
punição de agentes públicos que co-
metam atos ilícitos. A conclusão é de 
promotores e procuradores de Justiça 
do Ministério Público do Paraná que 
integram um comitê especializado 
criado pela instituição com a finalida-
de de avaliar os impactos na atuação 
ministerial da mudança legislativa 
proposta.

Avaliação técnica – Instituído 
no âmbito da Procuradoria-Geral de 
Justiça, o comitê dedicou-se à análi-
se criteriosa dos dispositivos do Pro-
jeto de Lei e vem acompanhando sua 
tramitação no Congresso Nacional. O 
subprocurador-geral de Justiça para 
Assuntos Jurídicos do MPPR, Mauro 
Sérgio Rocha, que coordenou o co-
mitê técnico, explica quais foram as 
principais conclusões a que o grupo 
chegou ao longo de quase dois me-
ses de acompanhamento do tema: “O 
Projeto de Lei, nos moldes atualmen-
te propostos, avança sobre áreas das 
mais diversas, nas quais, sem exceção, 
enxerga-se a fragilização no combate 
a esses ilícitos. A tipificação da práti-
ca ímproba é dificultada, não apenas 
pelo afastamento da culpa grave, mas 
especialmente com a inclusão do dolo 
específico na configuração dessas con-
dutas. A investigação é prejudicada, 
na medida em que se trabalha com a 
drástica redução do prazo para conclu-
são do inquérito civil. Além disso, em 
juízo, vê-se a inserção de uma série de 
comandos que dificultam e postergam 
a tramitação processual, favorecendo, 
desse modo, o surgimento da prescri-
ção intercorrente.”

Mauro Rocha também questiona a 
quem a nova lei beneficiaria e o ritmo 
de tramitação do texto. “O PL, com o 
devido respeito, para além das imper-
feições técnicas, que muito dificulta a 
sua compreensão, parece ter colhido o 
mais benéfico de cada área do direito 

para servir ao polo passivo da relação 
processual, ou seja, os agentes públi-
cos que respondem pelo ato ímprobo. 
Não se quer com isso afirmar que a 
lei atual seja perfeita, mas o pêndulo 
oscilou demasiadamente para o outro 
lado. O PL não está calibrado, e talvez 
isso se deva ao regime de urgência em-
pregado na Câmara dos Deputados, 
aliado ao distanciamento que o subs-
titutivo manteve dos trabalhos da co-
missão de juristas constituída da Casa 
Legislativa. Hoje o PL está no Senado, 
havendo, ainda, espera-se, espaço 
para a correção do rumo”, avalia.

Alterações – Entre as mudanças 
previstas, está a necessidade de com-
provação de dolo específico do gestor 
público no cometimento do ato ilícito. 
Ou seja, somente poderá ser tipificado 
o ato de improbidade administrativa 
nos casos em que ficar comprovada a 
intenção do servidor ou do gestor pú-
blico em cometer a ilegalidade com o 
propósito de causar dano ao patrimô-
nio público, para favorecer a si ou a 
terceiros. Outro aspecto considerado 
crítico pelo comitê técnico é o fato de 
o texto prever mudanças na análise de 
situações de nomeações ou indicações 
políticas por parte dos detentores de 
mandatos eletivos. No documento, o 
grupo do MPPR reforça que a mudan-
ça, na prática, acaba por autorizar e 
até incentivar a prática de nepotismo.

A Lei de Improbidade Administra-
tiva é utilizada pelo Ministério Público 
para a investigação de casos de desvios 
de recursos públicos e condutas ilíci-
tas de ocupantes de cargos públicos. 
Foi essa legislação que amparou, por 
exemplo, grandes operações, como a 
Riquixá e a Quadro Negro, que apu-
raram, respectivamente, ilícitos nas 
áreas do transporte público e da edu-
cação no estado. A promotora de Jus-
tiça Leandra Flores, que coordena o 
Núcleo de Guarapuava do Grupo Es-
pecializado na Proteção do Patrimônio 
Público e no Combate à Improbidade 
Administrativa (Gepatria), unidade 
do MPPR responsável por casos de 
grande repercussão e complexidade, e 
que também integrou o comitê técnico 
que avaliou o projeto de lei, comenta 
o que considera os principais prejuízos 
à investigação: “O texto atual dificulta 
a proposição de ações de improbidade 
com exigências como comprovação de 

um dolo especial, restrição aos pedi-
dos subsidiários, prazo exíguo e pe-
remptório de investigação. Teremos 
que lidar com um rito mais lento, por 
um lado, e a prescrição intercorrente, 
por outro. E caso se vençam todos os 
novos obstáculos e se obtenha uma 
sentença condenatória transitada em 
julgado, a reparação do dano será 
muito difícil, seja porque a garantia 
gerada pela indisponibilidade de bens 
será praticamente extinta, seja porque 
se veda a solidariedade entre os réus.”

A promotora de Justiça ponde-
ra ainda sobre outras dificuldades 
que as mudanças pretendidas podem 
ocasionar: “As ações derivadas de in-
vestigações complexas costumam ter 
uma multiplicidade de réus e de fatos 
que nem poderão ser investigados em 
seis meses, nem terão a ação judicial 
concluída em quatro anos, conforme 
propõe o projeto. Imagine-se uma 
ação com 30 réus e o tempo necessário 
para localizar cada um deles para ci-
tação, produzir todas as provas, ainda 
que protelatórias, exigida por cada um 
deles, aguardar a última decisão do 
último recurso. E não é só, pois atin-
ge também casos graves de apuração 
mais simples, como o nepotismo, que 
são as nomeações de parentes, e o co-
nhecido uso da máquina pública nas 
campanhas políticas, que ou deixarão 
de ser improbidade, ou se tornarão de 
muito difícil caracterização.”

Obstáculos – O promotor de Jus-
tiça André Tiago Pasternak Glitz, que 
integrou o grupo especializado e é pre-
sidente da Associação Paranaense do 
Ministério Público (APMP), entidade 
que acompanha a tramitação do PL, 
considera que, apesar de a Lei merecer 
alguns ajustes para o seu aperfeiçoa-
mento, uma vez que se trata de legis-
lação em vigência há quase 30 anos, 
o que está se propondo efetivamente 
é a criação de barreiras e obstáculos 
à própria persecução da improbidade. 
“Vai ficar muito difícil para o Minis-
tério Público investigar e responsa-
bilizar aqueles que fazem mau uso de 
recursos e bens públicos, propiciando 
um ambiente de leniência com agentes 
públicos que não tenham respeito aos 
princípios da administração pública, 
possibilitando que haja também uma 
dificuldade da punição e responsabi-
lização de atos de corrupção”. André 

Glitz questiona ainda a forma como 
a matéria está sendo discutida pelo 
Legislativo Federal: “O que estamos 
vendo é uma aprovação sem a devida 
reflexão e sem um debate mais apro-
fundado no Parlamento sobre as mu-
danças propostas. Gostaríamos, e essa 
legislação merece, que a sociedade 
tivesse essa possibilidade de engaja-
mento e de participação dessas discus-
sões, sem que tenhamos uma descons-
trução do regime jurídico de combate 
à corrupção e a defesa da probidade 
administrativa.”

Prejuízos – O procurador de Jus-
tiça Mário Sérgio de Albuquerque 
Schirmer, que atua em processos de 
proteção ao patrimônio público, nota-
damente em ações civis públicas ajui-
zadas em decorrência da prática de 
atos de improbidade administrativa 
por agentes públicos, também partici-
pou do comitê de trabalho e avalia os 
impactos da medida: “Se esse projeto 
for aprovado como está, e essas alte-
rações passarem a vigorar, não tenho 
dúvidas de que a aplicação da Lei de 
Improbidade Administrativa ficará 
completamente inviabilizada. Desde 
a sua edição, a Lei de Improbidade 
Administrativa tem se mostrado ex-
tremamente eficiente para a proteção 
do patrimônio público e foi o primeiro 
instrumento jurídico que efetivamente 
atingiu a corrupção. A meu ver, é exa-
tamente pelo seu sucesso que agora 
pretendem alterá-la. O projeto de lei 
em curso procura desconstruir vários 
desses avanços.” O agente ministerial, 
com experiência na aplicação da Lei 
de Improbidade Administrativa no 
segundo grau de jurisdição, pontua o 
que considera como aspectos mais crí-
ticos do texto legislativo: “A exigência 
de comprovação do dolo específico é 
um dos principais. Pretende-se que 
passe a ser necessário que se prove 
com que intenção o ato ímprobo foi 
cometido. Ou seja, não basta a prova 
da intenção de praticar o ato ímprobo, 
exige-se que seja demonstrado o por-
quê a pessoa quis praticar o ato ilícito, 
e isso é extremamente difícil. Com a 
exigência, será muito improvável, eu 
diria quase impossível, a condenação 
por ato de improbidade administra-
tiva, e com isso teremos perdido uma 
importante ferramenta para a prote-
ção do patrimônio público.”
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Lote residencial, com 12 metros 
de frente área de 336,00 m², locali-
zado no loteamento Ecoville.

Valor: R$ 43.000,00
Casa Alvenaria no centro, em 
frente a APAE em Capanema, Po-
dendos subdividir o imóvel, frente 
com 20,00 metros e fundos com 
27,50.

Preço: R$ 230.000,00.  
Casa mista (frente alvenaria) com 
90 m², terreno de 240m², próximo 
ao supermercado Kraemer, em 
Capanema. 

Preço: R$ 110.000,00. 
Chácara ótima localização, pró-
xima do clube GRALHA AZUL, 
apenas 1,5 km da cidade de Capa-
nema, Tendo 28.000,00 m² (mais 

aproximadamente 10.000,00 m² 
de área reservada para futura rua 
municipal, esta área sendo utiliza-
da também para plantio) 

Valor R$ 190.000,00 
Condições de pagamento a com-
binar!
Chácara ótima localização em 
cima do asfalto, apenas 4,5 km da 
cidade de Capanema, toda a área 
sendo uma matrícula, Tendo 5,5 
alqueires sendo 4 alqueires de fácil 
mecanização.

Preço: R$ 750.000,00
Casa alvenaria, toda murada, com 
calçada e grade, sendo uma suíte, 
terreno de 367 m², casa com 103 
m², localização loteamento Baz-
zanella, em Capanema.

Preço: R$ 280.000,00

Libertadores terá final brasileira pela 4ª vez na história
A 62ª edição da Copa Li-

bertadores da América terá 
uma decisão brasileira. Mais 
uma vez. Após eliminarem 
Atlético Mineiro e Barcelo-
na de Guayaquil, respectiva-
mente, Palmeiras e Flamengo 
farão a grande final do dia 27 
de novembro, no Estádio Cen-
tenário, em Montevidéu, no 
Uruguai.

Notícias relacionadas
Essa será a 4ª vez na his-

tória em que duas equipes do 
Brasil decidem a maior com-
petição de futebol da América 
do Sul. Curiosamente, é a se-
gunda vez em que isso ocorre 
de maneira consecutiva.

A primeira vez foi em 2005, 
quando São Paulo e Athletico 
Paranaense se enfrentaram 
em dois jogos. Quem levou a 
melhor foi o Tricolor. Após um 
empate em 1 a 1 no jogo de ida, 

os paulistas golearam por 4 a 
0 e ficaram com a taça. No ano 
seguinte, o time do Morumbi 
chegou mais uma vez na deci-
são. O adversário dessa vez foi 
o Internacional, que acabou se 
sagrando campeão ao ganhar 
a primeira partida por 2 a 1 e 
empatar no Beira-Rio em 2 a 2.

A última vez que brasilei-
ros se encontraram na decisão 
foi no ano passado. Em jogo 
único, Palmeiras e Santos dis-
putaram o título até o último 
minuto, quando Breno Lopes 
marcou o gol que decretou a 
vitória alviverde por 1 a 0, no 
Maracanã.

Mais do que times brasi-
leiros, no entanto, a final da 
Libertadores 2021 reunirá os 
seus dois últimos campeões. 
Um tira-teima digno do tama-
nho da competição e do que 

fizeram Palmeiras e Flamengo 
nos últimos anos, no país e no 
continente.

FINAIS BRASILEIRAS NA 
LIBERTADORES

2005 - São Paulo x Athleti-
co-PR - São Paulo campeão

2006 - São Paulo x Inter-
nacional - Internacional cam-
peão

2020 - Palmeiras x Santos - 
Palmeiras campeão

2021 - Palmeiras x Flamen-
go - ?
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